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Sindicatos querem adiar entrega
de certificações na Caixa

Santander adia reunião

homenagem no Dia Internacional da Mulher

Hoje tem assembleia sobre
Acordo da Covid-19 com o BB

Em menos de 3 meses e pela
sexta vez neste ano, a gasolina e
o diesel são reajustados, sacrifi-
cando ainda mais a população bra-
sileira. Nesta segunda-feira (03),
a Petrobras definiu novos preços
a serem cobrados nas refinarias,
com um aumento de 8,8% para a
gasolina e 5,5% para o diesel. Com
a nova elevação, que passou a va-
ler a partir desta terça-feira (09),
a gasolina já aumentou 54% des-
de o início do ano, e o diesel 41,5%.
Enquanto a maioria da população
sofre com a política de preços do
Governo Bolsonaro para os com-
bustíveis os acionistas da empre-
sa agradecem as benesses.

Gasolina aumentou 54% e
diesel 41,5% só em 2021

Após a recusa do Santander
em pagar a hora extra, uma reu-
nião foi marcada para esta terça-
feira (09) com a COE (Comissão
de Organização dos Empregados)
e a direção do banco, mas infeliz-
mente foi adiada. A nova data é
sexta-feira (12), quando os repre-
sentantes dos trabalhadores irão
pautar o pagamento do direito da
categoria. Ao negar o pagamento
da hora extra, o Santander des-
respeitou a CCT (Convenção Co-
letiva de Trabalho), o Acordo
Aditivo de Trabalho do banco e
também o Acordo de Banco de
Horas Negativas.

Funcionários do Banco do Bra-
sil de todo o país deliberam, nesta
quarta-feira (10), sobre a renova-
ção do Acordo Coletivo de Traba-
lho Emergencial (Pandemia
Covid-19), que prevê o não desco-
missionamento por desempenho
enquanto perdurar a pandemia e
o banco de horas em decorrência do
afastamento do trabalho para con-
ter o contágio e a propagação do
vírus, com anistia de 10% do saldo
total de horas negativas a compen-
sar, no prazo de 18 meses.

A votação está sendo atra-
vés da plataforma eletrônica
de assembleias “VotaBem” em:
bancários.votabem.com.br, dis-

ponível também no site do sin-
dicato. A votação vai até às
19h, se ainda não votou, corre
lá e participe!

A renovação do acordo é uma
demanda vinda dos funcionários
que foi negociada pelo Comando
Nacional dos Bancários com o
Banco do Brasil. O acordo vence-
ria no último dia de 2020, mas foi
estendido por conta da uma
liminar do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que prorrogou o Es-
tado de Pandemia. O Comando
Nacional dos Bancários e os sindi-
catos indicam a aprovação do acor-
do nas assembleias que estão sen-
do realizadas em todo o país.

No Dia Internacional da Mu-
lher celebrado em 08 de mar-
ço, a diretoria do Sindicato dos
Bancários de Dourados e Re-
gião MS visitou a sua base sin-
dical que além de Dourados
conta com outros 12 municípi-
os. Neste ano a entidade fez a
entrega de um presente a to-
das as mulheres que laboram
nas agências bancárias de sua
base sindical, simbolizando, re-
afirmando e reconhecendo a im-
portância das mesmas na His-
tória da humanidade.

Os sindicatos de bancários de
todo o país reivindicam o adiamen-
to do período de entrega das certi-
ficações da Anbima (Associação
Brasileira das Entidades dos Mer-
cados Financeiro e de Capitais) à
Caixa. O prazo final estava estipu-
lado até o dia 7 de abril.

Em decorrência do agravamen-
to da pandemia de Covid-19, a
Anbima suspendeu o agendamen-
to de novos exames em todo o país

até o dia 4 de abril com possibili-
dade de prorrogação.

No ofício encaminhado pela
CEE (Comissão Executiva dos
Empregados) à direção do banco,
nesta terça-feira (09), também foi
solicitada a manutenção das fun-
ções dos trabalhadores que ainda
não possuem as certificações
exigidas. O que se espera é bom
senso da direção da empresa nes-
te momento.

Mais mulheres fora do
mercado de  Trabalho

A pandemia de Covid-19 dei-
xou em evidencia o quanto as tra-
balhadoras são desvalorizadas.
Houve aumento de 8,6 milhões no
número de mulheres fora da for-
ça de trabalho entre o 3º trimes-
tre de 2019 e de 2020. A ocupação
feminina caiu 5,7 milhões no pe-
ríodo e mais 504 mil ficaram de-
sempregadas. Entre mulheres
negras e não negras, a taxa de de-
semprego cresceu 3,2 e 2,9 pontos
percentuais, respectivamente. No
caso das negras, o índice atingiu
19,8%. Para as domésticas, os efei-
tos também foram devastadores,
1,6 milhão perderam o trabalho.


